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Reportagem Especial

A Copa dos Dados gerou um aumento global 
médio que superou os 100% no tráfego de 
dados em comparação com o consumo normal 
de vídeo. Segundo apurado pela reportagem, os 
maiores aumentos de consumo de dados se 
registraram na América Latina, com picos de 
tráfego das operadoras de TV por assinatura 
subindo em até 140% em alguns países, afirma 
a Velocix, empresa de desenvolvimento na área 
de CDNs. Segunda a empresa, na Europa, os 
aumentos de tráfego de pico também foram 
impressionantes, com provedores de serviços 
de vídeo experimentando picos de até 82%.

Pela sua parte, a Ateme afirma que os fãs 
de futebol aumentaram o tráfego CDN em 
116% dos seus clientes e que “os provedores 
de serviços de streaming experimentaram uma 
demanda de tráfego excepcional em suas redes 
de vídeo durante a Copa do Mundo”.

Segundo a empresa francesa, isto se deve a 
que nesta Copa os usuários “receberam o que 
vinham exigindo há muito tempo: um aumento 
na Qualidade de Experiência em OTT que 
supera a transmissão. Dezenas de detentores 
de direitos em todo o mundo escolheram o 
Ateme para transmitir o jogo para bilhões de 
pessoas que poderiam mergulhar na ação da 

Copa do Mundo com fluxos OTT 4K HDR de 
baixa latência e surround de áudio”.
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Aumento de tráfego das CDNs sem precedentes
Diversos operadores afirmam que houve um aumentos superior ao 

100% no tráfego de dados causado pela visualização dos conteúdos da 
Copa por streaming. Na América Latina houve picos de mais 140%
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